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TEMA: Experiência, Arte, Técnica e Crise do Capitalismo em Walter Benjamin

Nosso ponto de partida advém de uma afirmação terrível exposta em um texto de 

1933 por  Walter  Benjamin.  Em "Experiência  e  pobreza" ele  nos diz  que o homem 

moderno/contemporâneo  é  carente  de  experiências,  não  conseguindo,  por  isso, 

narrar/contar histórias. E isso de tal maneira que ficamos cada vez mais distantes da 

experiência formadora proveniente dessas narrativas. Esse processo educativo trazido à 

presença  desde  nossos  antepassados  vem  sucumbindo  e  tornando-nos  carentes  de 

histórias e, portanto, apartados de experiências fundamentais que poderiam nos aproximar 

daquilo que um dia Heráclito chamou de morada, éthos. O homem que abre o século XX é 

pobre de experiências. Porém, o mais grave, é que ele, cada vez mais, se indispõe a fazer a 

experiência de sua própria pobreza.

Três  anos  após  escrever  esse  texto,  Walter  Benjamin  também  escreve  “O 

narrador”  ou  “O contador  de  histórias”.  Em seu  início,  bastante  influenciado  pelas 

questões do texto de 1933, o filósofo retoma o tema afirmando que “o narrador não está de 

fato presente entre nós, em sua atualidade viva. Ele é algo de distante, e que se distancia 

ainda mais.

Ora, isso marca de maneira terrível a nossa época histórica, que se cristalizou de 

maneira contundente a partir do advento daquilo que Benjamin chamou de “época da 

reprodutibilidade  técnica”,  que  se  difundiu  por  todo  o  globo  terrestre  com  o 

desenvolvimento das forças produtivas e a alteração tremenda que se presenciou com o 

aparecimento da sociedade de massas e o modo como ela foi determinada pela invenção 

da fotografia, do cinema e do audiovisual.



Portanto, o propósito de nosso curso é pensar a articulação entre experiência, arte, 

técnica e crise do capitalismo a partir da relação originária entre ética e política desde a  

possibilidade de uma experiência da pobreza.

Metodologia:  Leitura  e  interpretação  de  textos  selecionados  de  textos 

selecionados. 

Avaliação: Trabalho monográfico de final de curso.
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